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INTRODUÇÃO 

  

As comunidades tradicionais no Brasil, um mosaico sociocultural que inclui 

remanescentes de quilombos, indígenas, ribeirinhos, pescadores artesanais etc., estão 

frequentemente expostos a riscos ambientais, onde essa vulnerabilidade afeta diretamente o 

modo de vida dessas populações por utilizarem o meio ambiente como fonte de subsistência, 

renda e de reprodução de suas culturas (Yoshida; Penna, 2021). 

Desse grupo, as comunidades quilombolas representam territórios dinâmicos de 

reprodução social, cultural e identitária (Ferreira et al., 2025). Inseridas em diversos biomas, 

estas comunidades desenvolveram, ao longo de séculos, sistemas complexos de interação com 

o meio natural, que se manifestam em um conjunto de saberes, práticas e crenças conhecido 

como Conhecimento Ecológico Tradicional (CET) (Barenho; Copertino; Calloni, 2008). Esse 

tipo de conhecimento está associado desde práticas agrícolas, de medicina popular e produções 

artesanais, como a confecção artesanal de peças de barro (Carvalho et al., 2024). 

Diante desse cenário, a comunidade rural quilombola do Pêga, localizada no semiárido 

potiguar, do município de Portalegre-RN, tem a produção de panelas de barro como uma 

atividade de centralidade econômica e cultural, um ofício tradicional que conecta as gerações 

presentes aos seus antepassados e preserva técnicas e saberes específicos. No entanto, este fazer 

tradicional, vital para a reprodução social do grupo, implica uma série de interações com o 

ambiente local que geram dilemas socioambientais significativos, estes relacionados a etapas 

como, a extração da argila, uso de lenha para queima e o descarte de resíduos. 

Dessa forma, este estudo tem o objetivo de analisar o nível de conhecimento e 

consciência dos artesãos da comunidade quilombola do Pêga sobre as questões ambientais 

relacionadas às suas atividades produtivas e vivência na comunidade.  
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METODOLOGIA 

 

• Caracterização da Área de Estudo 

O lócus da investigação foi a comunidade quilombola do Pêga, situada na zona rural do 

município de Portalegre, na microrregião de Pau dos Ferros, na região do semiárido do estado 

do Rio Grande do Norte. A comunidade, cuja história está entrelaçada com a formação do 

próprio município, mantém vivas diversas tradições culturais, como a Dança de São Gonçalo, 

e tem sua base socioeconômica ancorada na agricultura familiar e em atividades artesanais, com 

destaque para a produção de cerâmica (Moura, 2016). 

 

• Abordagem da pesquisa e procedimentos metodológicos 

Para responder ao problema de pesquisa e alcançar os objetivos propostos, optou-se por 

um delineamento metodológico fundamentado no paradigma da pesquisa qualitativa. Conforme 

preconizam Nunes (2007) e Gil (2021), a pesquisa qualitativa permite uma compreensão mais 

profunda e contextualizada do objeto de estudo, valorizando a perspectiva dos sujeitos 

envolvidos e a riqueza de suas experiências 

A coleta de dados foi estruturada a partir de uma estratégia de triangulação 

metodológica, combinando duas técnicas complementares para assegurar maior profundidade 

e validade aos resultados. Assim, a articulação entre entrevistas e observação permitiu cruzar a 

realidade discursiva (o que os artesãos dizem) com a realidade material (o que os artesãos 

fazem), proporcionando uma visão mais holística e fidedigna do fenômeno estudado. 

Para tal, a principal técnica para a coleta de dados foi a entrevista semiestruturada com 

a utilização de questionário, onde os sujeitos da pesquisa foram os artesãos e artesãs da 

comunidade, selecionados por serem os atores centrais no processo produtivo investigado e 

detentores do conhecimento e das percepções que constituem o foco do estudo. Dessa forma, a 

seleção dos participantes buscou incluir representantes da comunidade ativamente envolvidos 

na produção tradicional de panelas de barro, sendo entrevistado um total de 9 pessoas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

• Comunidades tradicionais e a relação sociedade-natureza 

As comunidades tradicionais brasileiras, entre elas os quilombolas, estabelecem 

historicamente uma relação de reciprocidade com a natureza, fundamentada no uso direto dos 

recursos naturais para a subsistência e para a reprodução cultural de seus modos de vida (Assis 
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et al., 2020). Essa relação se traduz em práticas de manejo que integram dimensões materiais e 

simbólicas, nas quais o território assume papel central como espaço de identidade e resistência 

os saberes acumulados por essas comunidades constituem formas específicas de apropriação e 

conservação da biodiversidade, revelando o potencial de seus sistemas produtivos tradicionais 

para a manutenção do equilíbrio ecológico. 

Nesse sentido, tendo em vista a grande importância da produção de cerâmica artesanal 

para a cultura e a economia de muitas comunidades, a mesma também apresenta desafios 

ambientais, como a extração de argila que causa a degradação do solo, como também a remoção 

da vegetação e mudanças na paisagem, já o uso de lenha como combustível nos fornos pressiona 

as florestas e libera poluentes na atmosfera, o que afeta a saúde dos trabalhadores e o meio 

ambiente (Cavalcante et al., 2021). Além disso, ainda temos o descarte incorreto de resíduos, 

como peças quebradas e cinzas, pode resultar em acúmulo de lixo e poluição adicional se forem 

queimados a céu aberto. Por isso, é fundamental encontrar um equilíbrio entre a valorização 

cultural da cerâmica e a adoção de práticas mais sustentáveis.  

 

• Educação Ambiental em contextos de comunidades tradicionais 

O emprego da Educação Ambiental em comunidades tradicionais deve ser idealizada 

como um processo crítico e dialógico, pois é través de um processo participativo permanente 

que procura obter uma consciência crítica sobre a problemática ambiental, dessa forma é capaz 

de integrar saberes locais e promover a valorização das práticas culturais existentes, em vez de 

impor modelos técnicos que desconsiderem a experiência acumulada pelos grupos (Brito et al., 

2021).  

Deste modo, ao reconhecer o conhecimento ecológico tradicional, ações educativas 

podem atear a reflexão sobre o uso sustentável dos recursos naturais, fortalecendo a autonomia 

das comunidades e a preservação ambiental, sem comprometer a identidade cultural (Doria et 

al., 2014). Desta forma, os programas de Educação Ambiental que priorizam o diálogo e a 

coprodução de conhecimento contribuem para a construção de soluções adaptadas à realidade 

local, incentivando práticas sustentáveis que respeitam tanto a biodiversidade quanto a memória 

e os valores culturais das comunidades (Borges et al., 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise do perfil sociodemográfico e cultural dos artesãos revelou um grupo 

majoritariamente feminino, com idade superior a 60 anos e mais de três décadas de experiência, 
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indicando um saber-fazer consolidado e geracional. O ofício, aprendido no seio familiar, é 

mantido mais por tradição e lazer do que como principal fonte de renda, que é complementada 

por auxílios governamentais. Este cenário é consistente com o papel da mulher como guardiã 

da cultura material em comunidades tradicionais. Conforme Oliveira et al. (2025), o artesanato 

com predomínio feminino representa a manutenção da identidade e do modo de vida, 

consolidando a centralidade da mulher na preservação do patrimônio imaterial de seu povo. 

No que tange à matéria-prima, os artesãos afirmam que a extração da argila não causa 

alterações visíveis no ambiente e percebem o recurso como inesgotável, uma visão de que sua 

disponibilidade se mantem a mesma ao longo do tempo. Essa percepção, no entanto, diverge 

do conhecimento técnico sobre os impactos dessa extração, pois, segundo Cavalcante et al. 

(2021), mesmo a retirada em pequena escala provoca a remoção da cobertura vegetal, 

compactação do solo e aceleração de processos erosivos, configurando uma degradação 

ambiental cujos efeitos podem não ser imediatamente aparentes para os indivíduos.    

Em contraste com a percepção sobre a argila, os artesãos reconhecem uma crescente 

dificuldade em obter lenha, único combustível utilizado nos fornos, o que demonstra uma 

consciência da escassez deste recurso. Essa percepção está alinhada à pressão que a demanda 

energética exerce sobre ecossistemas frágeis como a Caatinga, onde a exploração de lenha sem 

critérios técnicos adequados é um dos principais fatores de desmatamento e degradação na 

região, comprometendo a sustentabilidade das florestas nativas (Gioda, 2019). 

A percepção sobre os subprodutos do processo produtivo revela uma dissociação entre 

a prática e o impacto ambiental. A fumaça gerada na queima não é vista como um problema, 

sob a justificativa de que seu volume é controlado para não danificar as peças. Já os resíduos 

sólidos, como peças quebradas, são reincorporados à produção, numa lógica de 

reaproveitamento. Contudo, de acordo com o Instituto Nacional de Tecnologia (2022), a queima 

de biomassa em fornos cerâmicos, frequentemente ineficiente, gera fuligem e material 

particulado que contribuem para a poluição atmosférica, independentemente do volume 

percebido. 

Quando questionados sobre a importância de cuidar do meio ambiente, todos os 

entrevistados responderam afirmativamente, mas também relataram a ausência total de contato 

prévio com iniciativas de Educação Ambiental. Este dado aponta uma lacuna entre a valoração 

da natureza e o conhecimento formal sobre as interações ecológicas e os impactos cumulativos 

de suas atividades. Assis et al. (2020) argumentam que a percepção ambiental em comunidades 

tradicionais é dinâmica e pode ser significativamente aprimorada por meio de ações de 
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sensibilização, o que reforça como a falta de iniciativas educativas limita a conexão entre 

práticas locais e consequências ambientais mais amplas.    

Apesar da limitada percepção formal dos impactos, os resultados indicam uma notável 

abertura para a construção de práticas mais sustentáveis, pois os artesãos foram unânimes em 

afirmar que seria "muito importante" a realização de projetos sobre o tema e que acreditam 

existir formas de produzir com menor impacto. Essa predisposição é um elemento crucial para 

futuras intervenções. Para Figueiredo (2007), a Educação Ambiental em contextos tradicionais 

deve ser dialógica, partindo da valorização dos saberes locais para construir novos 

conhecimentos de forma conjunta, em vez de impor uma visão técnica externa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a produção artesanal de panelas de barro 

na comunidade quilombola do Pêga está profundamente enraizada em práticas culturais e 

saberes tradicionais, mas ainda marcada por lacunas na percepção sobre os impactos ambientais 

decorrentes da extração de argila e do uso de lenha. Do ponto de vista científico, o estudo 

contribui para ampliar a compreensão da relação entre comunidades tradicionais e o meio 

ambiente, apontando caminhos para o fortalecimento de políticas públicas e iniciativas de 

capacitação que valorizem o conhecimento ecológico tradicional. Abre-se, portanto, espaço 

para futuras pesquisas que investiguem de forma mais aprofundada estratégias de manejo 

sustentável e experiências de educação dialógica voltadas a contextos quilombolas no semiárido 

brasileiro. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Comunidade Quilombola, Comunidades Tradicionais, 

Sustentabilidade, Semiárido. 
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